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Crônicas de José do Patrocínio na Imprensa carioca 

 

Daylhane Cunha 

Pesquisadora 

 

Em março do recorrente ano, professor Ricardo Japiassu reiterou-me a respeito de sua 
intenção em criar um grupo de pesquisa com fins de resgate de alguns dos materiais de 
autoria de José do Patrocínio. Tais escritos, pois, caracterizam a realidade brasileira do 
século XIX, uma época a qual todo o gigantismo territorial do nosso país limitava-se a 
poucos pólos econômicos muito distantes entre si, era o “Brasil-arquipélago”. Assim, os 
folhetins de viagem do líder abolicionista ao Nordeste, refletem um olhar de 
estrangeiro – ainda que proveniente do Brasil- no sentido que relaciona a sociedade 
familiar do literato e a desconhecida.   

Tendo em vista a possibilidade de estabelecerem-se conexões entre o papel de José do 
Patrocínio e o de um internacionalista, já que ambos visam o fluxo de informações 
acerca das partes envolvidas, achei a iniciativa bastante oportuna. Por esse motivo, 
faço parte do referido grupo de pesquisa e minha função consiste em realizar a 
transcrição, bem como a atualização da linguagem, das dez crônicas que o jornalista 
escreveu em passagem por Maceió, Recife, Paraíba do Norte (João Pessoa) e, ao cabo, 
Fortaleza.  

Para isso, são necessárias algumas visitas à Fundão Joaquim Nabuco, pois lá se 
encontram os equipamentos necessários à leitura dos microfilmes do Jornal Gazeta de 
Notícias (RJ), que guardam os folhetins.  É minha função ainda passar o conteúdo 
abordado aos demais integrantes para que os mesmos possam dar continuidade as 
suas próprias tarefas. Por fim, detalhando os aspectos revelados durante a pesquisa, 
será escrito um ensaio. 
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 Nordeste brasileiro, por entre viajantes, José do Patrocínio 

 

 

Felipe Benites 

Pesquisador 

 

 

Através da orientação do Prof. Dr. Ricardo Japiassu Simões, tive conhecimento 
sobre o autor José do Patrocínio, filho de um padre com uma escrava, nascido em 
Campos dos Goitacazes. Saindo do Rio de Janeiro, viajou num paquete, passando pelas 
cidades de Maceió, Recife, Paraíba do Norte (hoje João Pessoa) e Fortaleza. Durante o 
tempo que passou em cada um desses lugares, serviu como embaixador para a capital 
brasileira, descrevendo para a Gazeta de Notícias aquela território nacional tão pouco 
conhecido pelos membros da Corte. 

A subdivisão do projeto de pesquisa José do Patrocínio e os Viajantes, a qual 
integro, tem como objetivo primordial aproximar a literatura de José do Patrocínio a de 
outros viajantes, estrangeiros e brasileiros, que registraram suas impressões durante 
desbravamentos no vasto território brasileiro. 

Por entre os autores que serão investigados, estão Louis-François de Tollenare 

(testemunha ocular da revolução pernambucana de 1817), Ina von Binzen (Professora alemã no 

Brasil), Joaquim de Almeida Leite Moraes (Apontamentos de Viagem), Nísia Floresta, Madame 

van Langendonck (Uma Colônia no Brasil), Baronesa E. de Langsdorff (Diário de sua viagem ao 

Brasil), Elizabeth Cary Agassiz (Viagem ao Brasil), Rudyard Kipling (As Crônicas do Brasil), 

Visconde de Taunay (Relatos Sertanistas) e outros autores a serem acrescidos à pesquisa no 

decorrer da mesma. 
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Um olhar abolicionista e a Imprensa: José do Patrocínio e as crônicas de viagem 

 

Victor Anunciação 

Pesquisador 

 

Há pouco mais de um mês, foi apresentado a mim pelo Professor Ricardo Japiassu o 
seu interesse pela organização de um livro que descrevesse, competentemente, o 
trabalho que o jornalista José do Patrocínio desenvolveu durante sua excursão ao 
Ceará, em 1878. A excursão, que demorou, somente de viagem de ida, três meses e 
três dias, tinha como objetivo, retratar a seca que estava assolando o Estado e 
principalmente à que ponto estavam os retirantes daquele lugar, sujeitos a qualquer 
tipo de miséria por causa dessa calamidade. 

Para que esse projeto entrasse em pleno funcionamento, foi orientado pelo líder da 
pesquisa uma reunião semanal, no espaço da biblioteca Faculdade Damas da Instrução 
Cristã, para fins de sincronização do progresso de cada um dos integrantes sobre a 
pesquisa. Prontamente, foi dada a mim a responsabilidade de todo o levantamento 
fotobibliográfico da pesquisa bem como a distribuição para os demais integrantes do 
grupo de vitais informações sobre José Patrocínio, que venha a otimizar o resultado da 
pesquisa. 
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Um olhar de viajante brasileiro excursionando ao Ceará 

 

Wolney Rocha  

Pesquisador 

 

 

Em março de 2011, fui convidado pelo Prof. Ricardo Japiassu para uma pesquisa sobre 
José do Patrocínio. Após dado o projeto, me interessei e decidi me engajar na pesquisa 
como uma boa forma para minha iniciação científica. 

O projeto foi dividido em duas partes: Um olhar de viajante: José do Patrocínio e o 
Norfdeste brasileiro - José do Patrocínio e os Viajantes e José do Patrocínio e a 
Imprensa. Fiquei encarregado da segunda vertente, respectivamente. A iniciação da 
pesquisa se deu no dia 16 de março, com reuniões todas as quartas-feiras desde então. 
Com o intuito de redescobrir a história de José do Patrocínio, pretendemos utilizar de 
todos os meios capazes, desde microfilmes aos livros, para divulgar um ótimo material 
na sua finalização. 


